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nhos, os quaes corre1u uns atrás dos outros, e, em toda à lar­
gura <l<> rio se desmancham continuamente, com estrond<) , 
deixando á superficie o t om esbranqaiçado das aguas 
revoltas. E' ahi a cachoeira da Misericordia, formad:t po4 

enormes e perigosos rebojos e corredeiras. 

"As margens são formadas de altos penedos, que deixam 
a1)cnas o vão de 90 n1etros para a passagem de todo aquelle 
Yolume dagua que, acima do salto AugusLo, se e.xtende. ern 
média, por mais de um kilon1etro· ·de largura!" , 

Vencendo todas as difficuldades da navegação ein agua&' 

tão revoltadas, chegaram os exp.edicionarios no dia 18 de J :n.- . 
neiro do corrente anno, á Collectoria de Rendas do Estado '· · 

1 ' 

de Matto Grosso, logo aba.ixo da barra do rio Telles Pires. 

Dahi o Tenente J ulio Caetano, com cincc: ho1nens d;i 
sua expedição, dirigiu-se ao porto do Airy Velho, no Tapa­
joz, afim de reconhecer e levantar un1 Yaradouro para o rio 
Sucundury. Eis os termos em que o proprio official se rcfe-

' l'B ao cbjectivo de tal projecto e ao resultado doa seus estudoi: 

"Alguns moradores do T·apajoz desejavam muito abrir, 
por esse varadouro, uma estrada para automoveis, afi1n de 
se livrarem das grandes cachoeil'las do médio T apajoz. Seme­
lhante estrada traria enorme vantagen1 aos industriaes de 
S. .e do alto Tapajoz; mas só conviria si não fosse 
nn?ito dispendiosa, si sahisse abaixo de tQdas as cachoeiras·' 
do Su·cundury, e si até ,esse ponto' {)Sf-O Tio fosse franco á na-·' 
vegação durante todo auno . Nad,a disso, , pol'é1n) ac:ontece. . ' 

"O terreno, muito accidentado, cheio de corregos e ala­
gadiços, encareceria de mais a construcção da estrada pro­
jectada, e, além ·disso, a barra do Meri ty fica acima àas nl..: 
timas cachociras do Sucundury, que por sua vez não dá nave­
gação em toda·s as épocas do anno, senão a n1ontarias. E, 
principalmente agora, que a navegação do Tapajoz está sen­
do feita a motores de gazolina, com grand.e econonlia de tempo, 
parece ser nlais vantajoso e mais economico adaptar ao tra­
fego de automoveis a estrada carroçavel já existente entre 
:Piineutal e Bella Vista na extensão de 17. 700 m.etros -Ou á 

. ' 
constiucção de uma ·estrada de ferro de bitola estreita nes· 
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se trecho, unico que não póde ser transposto por aquellas em­
barcações." 

O estudo e levantamento do varadouro em questão, que 
não poude ser realizado, em 1911, po1· um explorador europeu, 
cujo non1e tem sido por vezes citado nos jornaes desta capital, 
foi facilmente executado pelo Tenente J ulio Caetano, no e.s­
paço {le 12 dias. Comprehendeu esse trabalho 67 .200 metros, di­
vididos em duas secções : a primeira, de 49. 700 metros, exten­
<lc-se do porto do Airy-Velho ao igarapé Mirity, cuja foz .deu 

1 

a làl'gnra ·de 15 metros .e o volµn1e de 1. 610 litros; e a segun-
de 17 .500 111etr·os, liga o igarapé ao rio 

·çundury. ' 

Depois deste serviço, os expedicionarios. do Arinos con­
tinuaram a des'Ce:r o· 'l'apajoz até o Porto de S . Luiz, onde 
chegaram a 15 de Fevereiro; e dahi seguiram para a cidade de 
Santarém, embarcados em navio a vapor, da navegação re­
gular da linha Amazonas-Tapajoz. 

Considerados en1. coujunto, os trabalhos realizados pelo 
Tenente J ulio Caetano, nesta expedição, comprehenderam,, só 
de levantamento topographico, a extensão de 2 .129 kilome­
tros 953 metl'os, dos quaes uma P,arte, no valor de pouco 
n1ais de 514 kn1.,, foi de caminhan1ento terrestre e todo o ex-

' cedente por via fluvial. Tão consideravel esforço terminou 
?10 prazo de quatro mezes, ·a contar ílo dia da partida. da, 
capital de Matto e co:i;n tanta felicidade que nã.0 

a vida ne1n a · saude de um unico ho1nem. 

Oom a conclusão destes trabalhos, poz a C·o1nmissão de 
Ljnhas 'Tulegraphicas o ultimo remate á obra ·que' iniciara 
em 1907, de desco.bTir e estudar o rio Juruena e toda a bacia 
hydrogr1phica delle dependente. 

ConsideTada, porém, do ponto de vista geographico, es5a 

obra apresentava-se-nos carecedora de um complemento impor­
tante. De facto, o Tio a que damos o nome de J uruena é o 
mesmo que, depois de receber a contribuição do Telles P ires, 
continúa a descer para o Amazonas com a ·denominaçã-0 de 
Tapajoz. TJ1n é a continuação do outro; e com ce1ieza a di.­
veTsidade dos nomes resultou apena.s do facto dos descobri-
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à-0res portugueses terem chegado a essa grande arteria ft.u­
·vial pela paTte inferior e pela superior do seu curso. Os quo 
vindos do .A.inazonas, eucontraran1 pela primeira vez a au~ 
foz, naturaln1onte o designaram pelo no1ne que lhe davain 
~s t:L'ibus iudigenas das margens do Rio-Mar ; outros, porén~ . 
tiveram que S€ guiar pelas informações dos habitantes do alt~· 
ser tão, de onde elh promana, e dos quaes, provavelmente, re­
cebeu nova denoniinação. 

. Mas, qualquer que seja a origem e a razão desta dupli­
Cldade de nomes, e cer to é que o curso J uruena-Tapajoz forma 
u111a só entidade geographica, continua e inseparavel, tanto do 
ponto de vista hydrographico, oomo do geologico e do bota­
n1co. 

A descripção de un1, portanto, nunca deve ser considerada 
completa, se não comprehender a do outro. Havíamos com 
effeito, terniina<lo a do primeii·o; mas não considera~amos 
que pudessemos dar por inteiramente acabada a nossa obra 

' emquanto no·s faltassem elementos essenciaes a respeito do 
segundo. 

De mais, ainda que ·se quiz.esse vêr no J uruena u1n sim­
p.Ies formador do Tapajoz, ·Sém mais títulos do que os do an­
tigo S. Manoel, <é claro que o estudo deste deveria acompa­
nhar o .daquelle, co~o complementar necessari-0 do quadro que 
se d.ese}ava construir. 

Assentada, pois, a necessidade de se proceder á exploração 
e ao levantamento regular do rio Telles Pires em F evereiro . ' 
prox1m~ passado~ o tenente Antonio P yrineus de Souza parti<> 
de T·ap1rapoan a testa de uma columna expediconaria com­
posta de seis ·homens, de um medico; o Dr. Alberto iifoo:re, 
e de um naturalista, o Sr . . A.ntenor Pires. Tomand·o 0 rumo 
d :t estação telegraphica de Affonsos, do ramal da Barra do:i 
Bugres, a expedição subio para o .chapadão dos Pareeis pas­
sou pelo logar denominad-0 Arroz Sem Sal, a qu.e allnd i em 
minha primeira conferencia de 1911, e dahi attingio o ribei­
rão do E stiv-ado, affluente directo da margem esquerda do 
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Arinos, affluente este que é cortado pela Linha Telegraphica 
de Cuyabá ao Madeira. 

Do Estivado, continuou o tenente Pyrineus pela divisaria 
das aguas .do Arinos e do Cuya1bá, ligando o seu caminha­
mento ao ·do tenente J ulio Caetano; e tendo attingido as ca­
beceiras do rio Novo, dahi se passou, através de um chapadão 
de terra preta, coberta de cer1·ado alto e sujo, ás cabeceiras do 
Rio Ye:rde, distante dois kilometros da precedente, e já àa 
bacia hydrographica do rio Tclles Pires. 

Dahi começaram os estudos a que se destinava a expedi­
ção d·o tenente Pyrineus. 

O ri o TeUes Pires, para ~ qual o levantamento topogra­
phico accusou a exten~ão total de 1. 386 km . , desde as ultimas 
eabeeeiras do principal dos seus formadores, até o ponto de 
confluencia com o J uruena, resulta <la reunião de dois braços: 
o mais importante e o mais septentrional nasce na Serra do 
Azul., com o nome de Paranatinga, que conserva durante o 
percurso de 124 k1n., ao fim do qual chega com a largura de 
34 metros, a profundidade maxin1a de 5 metros1 e meio, e o 
volume de 72 metro•s cubicos, despejados em cada segundo de 
tempo. Ahi, elle encontr~ ou antes, recebe o outro galho, a 
que proponho conservar-se a antiga denominação de S. Ma­
noel, retirada do tronco, ao qual se applicará o nome do ma­
logrado capitão Telles Pires . 

Na verd.ade, o S. Manoel nada mais é .do que um afflu­
ente, pela esquerda, do Pal.'lanatinga: o seu curso mede apenas 
7 4 k . <le extensão; a sua largura, na foz, é de 25 metros; a 

' profundidade maxima, de tres metl·os e meio, e a descarga de -
42 metros cu bicos. 

O Rio Verde, a cu jas cabeceiras o tenente Pyrineus ch~­
gou depois que partiu das do Novo, é um tributario da mar­
gem esquerda do Telles Pires. Dalli os expedicionarios se­
guiram para a confluencia do S. Manoel com o Paranatinga, 
que subiram em pirogas de casca de jatobâ:., -0btidas numa al­
dt-ia ele indios Bacahiris, estabelecida no porto de que se ser­
virarn von den Stein e o Coronel P aula Castro, para atrave"­
sa.r v mencionado rio, em demanda do Xingú. 

Assim auxiliado pelos indios, poude o tenente Pyrineus 

\ 



248-
. . 

remontar ás ultimas cabeceiras do Paranatinga, em logar que 
os. scrtanejos deste ·rio evitam frequentar, com medo de se en­
contrarem com os Oaiapós, que elles suppoem alli morar e de 
que n1uito se a~reeciam. 

Desoondo, depois, dessas cabeceiras até a foz, foi o tenente 
Pyrineus assignalando todos os accidentes notaveis do ri~ 

Telles Pires e procedendo aos trabalhos necessarios para o. 
posterior traçado da .sua carta topographica, a descripção da 
sua fauna, das suas florestas e do ·seu solo. 

O numero de affluentes r.agista.dos e medidos en1 todo o 
percurso., subio a vinte e .cinco, dos quaes muito .. 8' ain.~a não 
tinham denominação alguma. Desses, . os mais importantes 
são: pela margem direita o rio Oaiapó, com o volume de 62 

metros cubicos e · a largura ·de 30. me,tros; o Celeste, distant~ 
571 km. da cabeceira do Paranatinga, com a largura de 33 
metros e o mesmo numero de unidades volumetricas, para me-
, dida da descarga; o Peixoto :de Azev~o., cujo nome foi ~ado. 
pelo tenente Pyrineus, em homenagem á memoria do primeiro 
explorador do antigo S. Manoel, com a largura de 42 me­
tros e a d.escarga de 17 ~etros cu'bicos : ê, um rio de ·aguas 
escuras e paradas; o Crysta1líno, tambem pela primeira vez 
denominado, com a largura de 55 metros e a descarga de 154 
metros cubicos : dista 1.019 km. da cabeceira d-0 Paran.atinga; 
o S. Benedicto, com a largura de 102 metros e o volume de 
103; o Corurú, com 75 metros de boca e o volume de 89. -
Pela margem esquerda: o Rio Verde, distantie 565 km . da ca- . 
beceira do P aranatinga, com 90 metros de boca e 202 metros 
cubicos de descarga: é o maior de todos os contribuintes do 
Telles Pires. 

Quanto a cachoeiras, o tenente Pyrineus assignalou e des­
creveu 45, das quaes 13 existem no rio Paranatinga; e quanto 
a-os saltos, o .seu numero não vae alén1 de tres. 

O primeiro, cha~ado Maggessi, fica a 339 km. da caOO­
eieira principal, e f-0rma-se de tres1 quedas successivas, dando 
um desnivela111ento total de 13m,5 . A.baixo delle, á ü1argem 
esquerda, existe uma gruta, que o tenente Pyrineus visitóu, 
descobrindo então o nom& TeHes e a data 1889, ambos gra­
vados numa pedra: 

Plw to. Com . R ondon Co1iferenci11s 

1. º Tenente Antonio Pyriiteus de Souza 

Chefe das turmas de exploração e lev. exped. do rio Jarú 
(affi . do Gy) do lev. topogr. dos rios P aranatinga e T elles Pires 

(antigo S . Manoel) 

-
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Antes do salto, a largura do rio é de 102 metros, e a. sua 
profundidade, quasi de seis e meio; mas, depois

1 
e~as 'ldimen- , 

sões . sobem, respeetivamente, aos valores de 150 e de 17 me­
tros, sendo que eBta altura. da columna liquida foi iassignalada 
num doe dois poços que alli se formam: nelle o tenen_te Py­
rineus pescou . uma pirahyba, cujo comprimento era de um 
metro e noventa centímetros. 

' 
Onze kilometros depois de,:,, l>aa&adas as Sete Quedas, a 

expedição do tenente Pyrineus ~®ntrou o wrceiro e -qltimo 
salto do rio que estava e'xplorando. E' o ·antigo salto Tava- . 
res, de 12 . degralliS successivos, que se extendem por 1quatro 
kilometros, Í<>l'm·ando o unü~o obsta.culo serio á ?~avega.çãQ: 
mas não a torna impossivel. 

Este é o salto em que, a 3 de Maio de 1890, naufragou e 
pereceu o inditoso ·capitão Antonio. Lourenço Telles Pires, 
cuja expedição ·ahi perdeu todos os recursos de que dispunha, 
a ponto de se tornar impossível ao então tenente Oscar de Mi­
randa, ajudante e 'dedicado companheiro daquelle chefe, pr(). 
seguir a viagem e sahir no Tapajoz. Ainda perdura bem viva 
a lembrança daquella dolorosa catastrophe e ,do martyrio po~· 
que então passa,ram os sobreviventes, atirados á mar~m do 
rio~ .sem meios de .agir, por íalta de ferramentas, que se ha­
viam perdido, e por terem as forças esgotada.s pelas febres 
e P.elos horrores da fome. Lembram o-nos, igualmente, de que · 
só á diligente ~olicitude 'de outro. official do Exel'cit.o, amigo 
e oompa11heiro dos já nomeados, o actual genetal reformado 
Ximeno Villeroy, devemos o ter-nos sido p<>upado o accres­
cimo de maguas de que estivemos ameaçados e de que elle 
nos salvou, enviando de Manaus, onde assumira a direcção do 
Estado como representante do Governo Provisorio da &pu­
blica recem-proclamada na noss-a Patria, uma expedição de 
soccorro que, subindo o T11paj-0z e o antigo S. Manoel, con-
seguio chegar a tempo de arrebatar á morte os poucos mem­
brs da mallograda expedição que ainda sobreviviam. 

1 A 769 km. abaixo desse, o rio Telles Pires dá novc> salto, 
~ conhecido desde <> tempo da viagem de exploraç•ão do tenente 

de milicias Peixoto de .A,ievedo, pelo n<>me d~ Sete Quedas: 
' 
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as canôas podem faciln1ente tr·anspol-o, pois que elle l1ão ot:.. 
ferece difficuldades á navegação. 

Se o appello que vos dirigi, a vós, Sr. ;I?residente da So­
ciedade· de Geographia, e aos vossos dignos co-associados, no 
sentido de acceitardes como vossa e a recommendardes aos 
geographos da nossa Patria, a lembrança de prestarmos uma 
homenagem á memoria do saudoso capitão Telles Pires, me­
recer a vossa acolhida, este salto se honral'á daqui por deanu.~ 
de ser designado pelo nome illustre. de Oscar de Miranda. 

Deixando de menci-0nar muitas outras informações de va· 
k>r geographieo, colhidas pela expedição <lo tenente Pyrineus: 
porque pa1·a tanto não ·chegaria o espaço de que disponho·, fa­
rei uma rapida allusão ás tribus indígenas encontradas no 
rrio Telles Pires. 

Citarei primeiro os Cayabis·, apesar desta primazia não 
lhes caber na ordem chronologica em que se <leu o encontro. 
Só :depois de passa.da a foz do Rio Verde, e antes do salto das 
Sete Que.das, na eachoeira do Coatá, foi que se vio a primeira 
aldeia desse$ selvicola~, mas dahi para baixo ,assignalaram·se . . 
mais cinco. 

O tenente Pyrineus informa serem os Cayabis indios 
fortes, de estatura regular, bons canoeiros e grandes planta­
dores de roç.a de milho, de a.mendoim, ·de mandioca, de bata­
tas e de outros vegetae& uteis, como o algodão. 

Tanto os ho1nens com,-0 as mulheres :não usa1n roupa al­
guma; tecem o 1algodão para · fabricar as rêdes em que dor­
mem, e f aixa.s, umas estreitas e curtas, para a cintura, e ou­
tras mais largas e compridas, paia as mulheres carregarem as 
crianças, o que fazem á moda nhambiquara. Furam as orelhas 
e dependuran1-lhes brinoos muito interessant~s. Deixam cres­
cer o cabello 4a cabeça e usam amarral-o á. nuca; as mulher0::. 
arrancam o pello do corpo. Offerecian1 os p1·oductos das suas 
roças em troca de machados (apinacó) , de facões (apinim), de 
roupas e, principalmente, de chapeus. 

Têm muito n1edo de armas dB fogo, n1as talvez ainc~a 

maior receio de serem envenenados: com certeza para prevc­
n1 r esse perigo, regeitavam todas as comidas que lhes era1n 
offerecid·as pelos expedicionarios, pretextando fempre acha-

.. 

/ ' . 

6º---; 

8º11----' 

1 . 
s, 

,) , 

I 
~ (Q) ' 

1 

o·ci 
1 

M~ 
DE AC' 

16º C( 

1•Í>roducção l 
1 



.. 

22º 20º 18º 12º 

• 
t 

..,..,. ...... 

Ç4RT~ 

DO NOROESTE DE 

MATTO 6ROSSO 
DE ACCORDO COM OS TRABALHOS 

DA 

16º . -COMMISSAO RONDON 

19f 3 

22º 20º 18° 16° 14º 
Leuzinger 

Jleproducção do schema projectado 

l telegraphica, a estrada 
' . 

durante as conferencias d<> Coronel Rondon e onde s vê o traçado da linha 

de automoveis e os pnnc1paes rios descobertos ou 

. _. , . 



, 

' e 
• \ 

, 
. - ' • t . 

' • 

\i \ -
' . 

~' r 
1 
t 
l 
• ·l ' . 
' \ ~· .. 

l 
1 

.. 

!I 

• .. 
"· //· 

- 255 -
i·em-se sofírendo dos dentes, apesar de o~ terem magnificos. 

" A principio, diz o tenente Pyrineus, os Cay,abis recebe­
" ra1u-me bem; mas, quando se acabaram os machado& e fa­
" cões, começaram a atacar-me nas cachoeiras e noutros Ioga­
" res de passagem difíicil. Bastava, porém, í azer disparar .as 
"espingardas, para que elles corressem e nos deixassem en1 

"paz . 
' "Depois das cachoeiras tentaram um ataque nocturno 

"contra o nosso bivaque, provavelmente a pau; evitei-o, 
"porém, transportando-me, á noite, com tndo o n1eu pe~soal e. 
"bagagens, pa:ra a outra m.argem do rio. 

"Tive quatro assaltos, de que me desviava com pruden­
"cia, para não lhes causar mal; e procurava fazel-os compre- ' 
"hender que voltaria, trazendo-lhes muitos apinacós e api­
"mins. 

"Na noite em que mudei de acampamento, passando de 
"uma para ·outra margem, sem que o percebessem, evitei a 
"lut.a que um dos seus chefes qu·eria provooar, entrando nagua 
"com arco e flechas, e ameaçando-nos em altas ·vozes: em­
" quanto elle se entregava a esta louca bravata, do interior das 
"n1atas de ambas -a-s margens elevavam-se os gritos de guerra 
"de muitos outros homens, que não viamos. 'Chegados á mar­
" gem opposta, amarrámos as canôas e ficámos embarcados, 
"esperando os acontecimentos . P el!l ma<lruga'da, percebemos 
"que penetravam no aca1npa1niento abandonado e o batian1 
"em todos os sentidos, soltando brados, que talvez mais ser· 
"vissem par·a elles mesmos se animareID;, do que para ame­
"drontar o adveTsario. 

"Com certeza não tivera1n pequeno desapontamento quar,. 
do viram o logro que lhes havíamos passado." 

Taes são os episodios occorridos en tre os indios Cayabis 
ou Cajabis, e a expedição do tenente Pyrincus. Antes, porém, 
este official havia estado em aldeias dos Bacairis, dos quae! 
nos dá as seguintes informações : 

".&baixo das barras do S. Manoel e do Caia pó, encontrei 
os índios Bacairis, que ahi vive1n em tres malócas : uma. do 
velho capit ão Antonino, que scrvio de guia á expedição alie. 
m~, para alcançar .as cabeceiras do Xingú; g11t:ra do capit~o 
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Karutú, vindo ha dois annos deste ultimo rio, acompanhado 
de grande numero de índios, que morreram quasi todos de 
"defluxo" e de "fei1tíço", ao chegarem ao Telles Pires; e, fi­
nalmente, a terceira, do capitão J()sé Cor-0ado, filho da cele­
bre índia Rosa, que morreu em Janeiro de 1913 nessa mesn1a 

. ' alde1a. 

'"Os Bacairis, accrescenta o tenente :Pyrineus são meio 
civilizados, e :muito 1sofírem dos seringueiros· que :xploram o 
seu trabalho na extracção da seringa, na criação de gado e 
nas plantações de roças. 

"Constantemente, emprehendem 1-iagens ao Xingú, para 0 

fim de visitar as aldeias da sua nação, lá existentes. 

"No Telles Pires, o numero ·delle~ é pequeno e tendd a 
d~sapp~recer, em ·Consequencia da escravização a ·que estão 
reduzidos pelos seringueiros e demais moradores do rio, que 0g 

vão explorando e viciando. " 
, Destas informações, t,odas igualmente inte1·essantes uma 

. . ' 
ha quo precisa de especiall menção: é a que se refere á índia 
Rosa Borôro . 

A uma penna feminina, a da esposa .do General Mello 
Rego, devemos o não se ter perdido a memoria do grande ser­
viço prestado por aquella humilde mulher á sua nação de ori­
gem, e tambem a grande parte da população da antiga Pro­
vincia de Matto Grosio, incluida a d~s immediações de Cuyabá. 

' Havia muitos annos que a tribu dos Borôros do rio São 
Lourenço vivia em guerra aberta contra .os civilizados, aos 
quacs hostilizava com formidaveis assaltos uo interior das 
suas cas~s e estabelecimentos, niatando a mu,itos, desorgani-· 
zaudo o trafego pelos rios e pelas estradas, e o trabalho e1n 
numerosas e in1po1·tantcs fazendas de cria~ão, onde praticava 
as maiores depredações. . 

Para tão grande 111al, não enco11trara1n os presidentes dtt 
Provineia outro remedio, senão o de organizarem a guerra 
de T'epresailia, visando o exterm5nio dos selvicolas. A direcção 
das formi<lavcis batidas, que então se iniciaram, foi entregue 
ao Tenente Duarte, hO'lllem bravo e ·decidido, mas incapaz ·d11, 
por si mesmo, libertar-se ·da illusoria fascinação que nasce da 
idéa de ser a·bsoluto o valor da força physica, para aplainar 

a8 desordens que surgem entre agrupamentos humanos, como 
resultad-0s da diffel'ença. de civilizações, de preconceitos dn 

· raças, do exaltamento das paixões, e1n summa: que nascera 
deste estado d' alma que conduzia a antiguidade a confundir 
estrangeiro e inimigo num unico app.ellativo. 

Póde-se, pois, in1aginar que ponto de crueldade a ttingi· 
Taro, dentro em pouco, ·as hol)tllidades ·entre os Bol'ôros e o 

contingente conunandado pelo Tenente Duarte. 
Ia a guerra assim acoosa, e de dia para dia mais se incre­

mentava e recruaescia, quando apparecew,. entre as índias que 
haviam sido traz.idas prizioneiras para Cuyabá e ahi viviam 
em mal disfarçada escravidão, uma quasi menina, que se offe­
recia, primeiro,. e depois pedia instanten1.ente, para lhe ;per­
mittirem que · a,companhas·se a .colun1na <lo Te.nen.te Duarlt . 
numa das ·batidas contra as aldeias da sua gente. Promettia 
ella f aier cessar a guerra, salvar o resto da nação persegui­
da e restituir a calma á papulação de Cuyabá e de t~da a 
região assolada pelas correrias• <los guerreiros ' do Rio S. Lóu­
renço. 

Acolhida, a principio, com descaso, e em seguida com 
desconfiança, a :qi.oça borô~o soube no enüanto perservera:r ' . ' 
com tanto enthusiasmo e fervor no seu projecto, que afinal 
conszgui-0 vencer a indiffc1~nça ge1·al, e mais do que isso, o or­
gulho dos que se consideravam tão desmedidamente superiorc.5 
a ena que difficil lhe.s era adrnittir a possrbilidade de terem 
de modificar e de abandonar os seus planos e combinações, 
para ad-0ptar os de uin.a misera escrava. selvicola. 

Numa das suas costumadas expedições, o Tenente Duarto 
levou a mo9a borôro. Cheg~dos 'ª certo ponto do rio S. Lou­
renço, ella, despojando-se das suas roupas da cidade, internon­
se na floresta, e ao fim do numero de dias préviamente con1bi­
nado co1n o comrna~1dante <lo destaca1nento, r.egr.essava ao Iu .. 
gar em que este a esperava, trazendo em ·Sua companhia o 
Paguê-megêra, ou chefe da tri·bu Borôro, que vinha por ella 
convencido a tratar pazes e amizade com os civilizados, re­
presentados na pe~soa do mesmo homen1 que, até alli, os per­
seguia com inauditas atrocidades. 

Depois deste acto memoravel, nunca mais se interrompe· 
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ram as relações pacifiaas daquella nação com os civi:liza,dos, e 
são já bastante valiosos os serviços que ella nos tem prestado 
nos pantanaes do Paraguay. Entre outros, lembrarei o que eu 
mesmo recebi, quando me achei encarregado da construcção da 
rêde telegraphica do sul de Matto Grosso: durante um anno 
inteiro, todos os trabalhos foram realizados por esses indio3, 
que, em nu1nero superior a 500, estiveram incessantemente ií,~ 
minhas ordens. 

·A moça borôro ·a .quem devemo·s tão bella pagina da chro­
nica do nosso Paiz, repassada do mesmo perfume de ternura e 
de bondade que se exhala das que recontam a historia sem par 
da adm.iravel 1'Iarina, foi essa R.osa, de quem o Tenente Pyri­
neus encontrou nio Rio Telles Pires o filho, 1que lhe deu o au­
xilio da sua pessoa e da sua gente, para o levar ás mais altas 
cabeceiras do Paranatinga. 

Pela informação do Tenente Pyrineus, Rosa Borôro f.aale· 
ceu em Janeiro deste anno, na aldeia bacairi de que o seu 
filho é chefe. A sua memoria, porém, vive ainda nos corações 
daquelles que conhecem· a sua curta, mas tocante historia; e 
certamente viverá emquanto houver coração de brasileiro pa­
ra vibrar de amor e de gratidão ao evocar-se a imagem de 

• J 

que1n quer que seja, grande QU pequeno, que tenha dado lu-
gar, pelos seus actos, pelas suas palavras e pelos seus senti­
mentos, a inscrever-se nas paginas .d·a historia da nossa Patria 
mais um traço que contribua para se realizar o voto do grar..~ 

de poeta maranhense, quando di~se: 

Vejo um povo de heróes ! 

•Sr. Presidente da Sociedade de Geographia: 
Eu vos ha,ria promettido, bem como aos vossos illustres 

consocios, os dados que me pareciam necessarios para julgar·· 
des, pelo seu verdadeiro valor, a natureza e o alcance dos ser­
viços directamente a mlm attribuiveis na i·ealização da obra 
levada a termo pela Commissão de Linhas Telegraphicas d~ 
Matto Grosso ao Amazonas. 

Dou agora por terminada e cumprida a minha promessa, 
embora ainda me falte referir muitos trabalhos de alta im­
portancia technica, executados por distinctos auxiliares meu'!, 
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e que decisivamente concorreram para dar áquella obra o 
cunho de rigor -scientifico de que ella se reveste . Assim, por 
exemplo, deixei de descrever o serviço astronomico mon­
tado em Cuyabá pelo Capitã.o Renato Barboza Rodrigues Pe­
reira, em correspondencia directa com o Observatorio do Rio 
~le Janeiro, para a determinação rigorosa das coordenadas 
geographias dos pontos principaes do territorio de Matto 
Grosso. Teria, a respeito dessa materia, ·ae me i·eferir aos 
processos e aos resultados já obtidos na linha de Éste, cou1 
o amavel e competente concurso dos Drs. ·Henrique :Morize 

' o Domingos Costa, director e assistente do nosso Observatorio 
Nacional. 

Mas, apesar de tão graves lacunas, a exposição que aqui 
vos offereço e de cujo bénevolo e honroso acolhi1nento eu 
me declaro eternamente penhorado ás Exmas. Senhoras e 
distincto! cavalheiros dest.e ielecto auditorio, bem como a 
vós, Sr. Presidente da Sociedade de Geographia, é sufficiente 
para demonstrar, até a evidencia, que não a mim, mas siin 
aos brasileiros, i·epresentados pelos gover1~os de quatro pre­
sidenciasi successivas da Republica, pelos IQfficiaes e praças 
do nosso valoroso Exercito, e pelos humildes, mas1 esforçados, 
diligentes e soffredores sertanejos que constituem as funda­
ções ds nossa 11acionalidade, se <levem dirigir as homena -
gens dos voss-os agradecimentos e da vossa adrniração pelos 
gigantescos trabalhos realizados nos sertões da nossa Patria. 

A mim nada mais cabe do que a satisfação de me ufanar 
de ser filho de tal Patria e de ve·r o µieu nome associado aos 
de outros filhos seus que tão devotadamente a souberam amar 

e servir. 

Mas se, persistindo na amistosa violencia da vossa ine~ 
gotavel boa vontade, insistirdes em querer transformar em 
merito pessoal 0 meu jubilo de ter cooperado para tão ale­
vantada -0bra da nossa nacionalidade, serei forçado a abrir, 
vos o meu coração e a minha alma, para vos mostrar o moto!' 
real de todos os meus sentimentos e de todas as minhas forças; 
a fonte de onde promanam as inspirações e a energia da mt­
nha vida; a heroína que se votou a todas as abnegaç,ões, a 
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todas as agruras das saudades de longas e reiteradas ausen­
eias, a todas as angustias de medir pelo pensamento as pri­
vações e as temerosas ameaças a que ine vou offerecendo, ha 
mais de 25 annos seguidos, neste viver de eterno exilado den-
tro da propria Patria; em summa, para vos patentear, como 

já o tereis comprehendido, vós todos 

ch'a~tte in~elletto d'amore, 

que os esforço! que. me attribuis, não nJc pertencem, ~as si.m 
á minha no:bilissima Espos~, a cujos pés deponho, por lhe 
serem devidos, os applau.sos e as flores com que me cpmulais 
na vossa: illimitada generosidade de homens nascidos nesta 
belliasima terra, mãi caroavel de infinitas graça.s! 
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